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 O curso propõe estudar e compreender um novo conjunto de conceitos e categorias que tem se 
configurado como  marco teórico para pensar e analisar as mudanças ocorridas nas últimas décadas do 
capitalismo. As teorias e conceitos que sustentaram por tanto tempo as explicações sociológicas do 
século XX já não se mostram eficazes para enfrentar os desafios postos pela atual configuração 
econômica e política do capitalismo. Tais mudanças são identificadas pela passagem da modernidade 
para a pós-modernidade, da sociedade fordista à pós-fordista, das novas relações no mundo do trabalho, 
da emersão de novos sujeitos políticos e novas formas de resistências. Dentro desta nova perspectiva, 
privilegiamos o pensamento de Hannah Arendt, Michael Foucault, Toni Negri, Michael Hardt, Giorgio 
Agamben, Maurizio Lazaratto, Judith Revel, intelectuais responsáveis em oferecer novas ferramentas 
teóricas que nos possibilitam a fazer uma análise sociológica desse novo contexto político. 
 

OBJETIVOS: 

Conhecer, estudar e analisar: 

1- o pensamento de algumas autoras e autores  que têm apresentado  novas ferramentas teóricas 
para o entendimento das mutações operadas no capital e da nova era pós-moderna e pós-
industrial;   

2- as atuais transformações substantivas do mundo do trabalho e da emergência de um novo 
sujeito político. 

3- o conceito de subjetividade, biopolítica, comum, multidão,  como central para analisar a nova 
configuração do poder global e das instituições políticas; 

4- as novas formas de resistências e lutas. 
 

APRESENTAÇÃO 

A presente discrepância entre o teórico e o real nas atuais  análises sociológicas nos instigou e nos levou 
a investigar e conhecer novas categorias e conceitos que superassem as dificuldades de ordem cognitiva 
e metodológica dos  paradigmas clássicos das ciências sociais que já não conseguem explicar  as 
mudanças ocorridas no século XXI. 
Essas mudanças provocaram, de modo sistemático, a suspensão e, em casos extremos, a 
desconstrução de muitas certezas que carregamos ao longo da era moderna. Certezas que, no passado, 
asseguraram a verdade de muitos paradigmas, mas hoje já não suportam as pressões das mudanças 
radicais do novo contexto global.  
Tais mudanças ocorreram a partir das últimas décadas do século XX e elas trouxeram para o cenário 
social uma multiplicidade de atores políticos e transformações no processo produtivo que alteraram as 
tradicionais referências teóricas para analisar o cenário global e os conflitos sociais, expondo as 
limitações dessas teorias clássicas como suportes das análises sociológicas. Esse novo contexto nos 
permite falar da passagem da modernidade ao pós-modernismo, da era fordista à pós-fordista,  e pode 
ser localizado quando passamos a conviver com uma pulverização da esfera axiológica que alterou as 
tradicionais fontes valorativas e normativas da sociedade moderna. Essas transformações, promovidas 
pelo sistema capitalista, significaram alterações nas relações do mundo do trabalho, que passaram a 
operar fora dos parâmetros da organização fordista. Com isso, o novo tipo de capitalismo emergente e 
globalizado exigiu novas categorias de análise para dar conta das mudanças estruturais do trabalho e da 
natureza dos conflitos, longe, não apenas da base fordista, mas do economicismo marxista. 
Essa nova realidade da produção capitalista globalizada promoveu a inserção de todo o tipo de atividade 
no processo produtivo, desde a produção da cultura, dos desejos, da comunicação à circulação de 
mercadoria. Isso significou uma mudança radical no processo produtivo.Tais mudanças revelam as 
alterações radicais introduzidas no processo produtivo capitalista que passa a produzir, além de bens 
materiais, novas subjetividades. As múltiplas dimensões do capital, instrumentalizadas pelos avanços 
tecnológicos de informação, se viram entrelaçadas por uma extensa rede de comunicação capaz de 
envolver e afetar todos os aspectos da existência humana. Portanto, a nova relação capital e trabalho 
tem provocado mudanças de paradigmas e exigido uma outra estratégia teórica e metodológica para 
entender a realidade social. 

 

 

 



CRONOGRAMA 

CONTEÚDO DIA\ MÊS 

 
INVERSÃO DE VALORES: o indivíduo iluminado 

12\09  
 
Horário: 14:00 às 17:00 

- A crise da modernidade:  da transcendência à 
imanência; 
- A crise da soberania como elemento constitutivo de 
uma análise crítica que reafirma a passagem da 
modernidade a pós-modernismo; 
 

 
- A nova configuração do poder global e novos padrões 
normativos e morais; 
 
- Estado de exceção e a vida nua 

26\09 
 
Horário: 14:00 às 17:00 
 
 
 
 
 

 
 
17\10 
 
Horário: 14:00 ÀS 17:00 
 
 

 
 
O capitalismo cognitivo e as transformações no mundo 
do trabalho; 
 
 
- Subjetividade, biopolítica e resistência constituinte. 
 
 

 
31\10 
 
Horário: 14:00 às 17:00 
 
 

 
Novas formas de luta e resistência 
 
O que significou as lutas de junho de 2013 no Brasil 
 
 

07\11 
 
Horário: 14:00 às 17:00 

 
Cidadania e Democracia (palestrantes convidadas) 
 
O que nos autoriza a falar da universalidade dos direitos 

21\11 
 
 
Horário: 14:00 às 17:00 
 

Debate e encerramento 
 
 

05\12 
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